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Em de 1945, numa pertencente ao 

Joaquim Rodrigues Calças, no sítio da freguesia 

da concelho de ao abrir-se estreita e profunda 

vala para de uma conduta de irrigação, descobriram 

os trabalhadores A notícia do achado 

foi muito louvàvelmente transmitida ao Sr. Dr. Justino de 

ilustre Director do Arqueológico de que 

não só obteve da Câ nara as facilidades de transporte 

que nos a até local, mas também nos 

cerca de três 

dedicadamente na visita de 

estrada camarária que, do Rio-Seco, passa 

vai até aldeia do termo olhanense, e 

pela esquerda, o 

caminho vicinal que leva à Fcrradeira. O local dista mais ou 

menos cinco quilómetros desde a saída da cidade e é geologica-

constituído por materiais de praia outros trans-

cremos, torrentes das últimas fases qua-

ternárias que foram, de um modo geral, as que contrib1.1Íram 

para formação do terreno que nesta zona circundante da capi-

tal a máxima parte do solo arável mais 

intensamente 
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fora, tapados, com outros blocos menores, os buracos resultan­

tes da irregularidade de contornos, o conjunto das paredes e 

cobertura revelava de abóbada feita de grandes calhaus 

postos a seco, isto é, sem argamassa de ligação. Com o 

Sepultaras da Ferradeira: a) - corte longitudinal; b) -posição 
do esqueleto e dos objectos que o acompanhavam; 1 -lança 

de cobre; 2- braçal de xisto; J- urna. 

e dada a natureza dos blocos, essa ligação prestes se fez e de 

maneira tão sólida que as da caixa tumular formavam 

com o que uma só peça, perfeitamente ao terreno envol­

vente. Mal se definia a contacto entre este e os blo­

cos constitutivos da caixa. Por tal motivo, tanto nesta 
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não houve ossadas 
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-Folha de lança, de cobre, do feitio de losango muito 

alongado, truncado pelo meio da metade inferior. 

Comprimento- Qm,077; largura máxima- Qm,023; espessura 

(uniforme)- Om,OOl. 

O exempiar acha-se em perfeito estado de conservação. Os 
bordos da metade triangular superior são ainda cortantes; os da 

inferior foram acentuada e grosseiramente achatados e ser­

rilhados, a fim permitir mais segura fixação à 

respectiva haste. Lembra, por exemplo, várias folhas de lança, 

também de cobre, que Estácio da Veiga reproduz na estampa a 

à pág. 121, do III, das suas Antiguidades Monumentaes 

do Algarve, nomeadamente as que têm os n.os 1 O e 1, provenien-

tes ambas de Palmela. Em tanto as do como as 

de outras regiões do têm o espigão, ou pedúnculo, mais 

Pode muito bem ser que a porção inferior do pre­

sente não fosse e que a forma 

actual lhe tivesse sido dada por fractura acidental da que 

servia de Esta hipótese pode até ser corroborada pelos 

de um orifício que parecem ainda ver-se ao centro dessa 

truncada e que possivelmente, contribuído para a 

de ardó5ia cinzenta perfeitamente 

minúcias descritivas. 

máxima- Qm,028; largura 

mínima- Om,023; espessura- Om,OII. 

Leite de De terra em terra, vol. 2. 0 , pág. 244) 

dá~nos e o desenho de dois braçais idênticos a 

existentes no Museu de dizendo que um deles é 

da necrópole da Campina de Faro e muito próximo 

da e o outro de proveniência incerta, mas pro-

vàvelmente O nosso exemplar é muito semelhante a 

este a hipótese de ter sido aquele 
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no 

Sepultaras da Ferrar/eira- Urna semi-esférica. 
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Diâmetro na boca Om, I 03; altura Qm,044; espessura média 

das Om,004. 

Mostra igualmente a conformação das vasilhas argáricas, em 

forma de ou, mais propriamente, de calote esférica. É seme­

lhante à que aparece representada em primeiro lugar, na fig. 31, 

a 99, da Prehistória- La Edade del Bronce de Moritz Hoer­

neg-Friedrich Behn (3.a ed.) e a uma outra que foi recolhida pelo 

Eng.0 A. de Melo e que aparece reproduzida na 

,__,,,,. ....... A'"''-' VIII, fig. 16, do seu estudo Estação Pré-histórica de O telas, 

in Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Tomo XVII, 

1931, págs. 105 a 124. 

Pela forma do monumento tumular, do esqueleto, 

rito (inumação) e características do 

entendemos que a 

Idade do 

estabelecida por .......... ,.,.,, .. ,., para começo do Bronze 

Desse seriam, também 

as restantes. 

Admitindo a possibilidade de serem as três 80-

de um cemitério mais ou menos e apresen-

elas características mais próximas do Eneolítico que todas 

até agora descobertas no fazemos votos para 

que. antes que os trabalhos destruam e o 

a exploração pausada e cuidadosa desta 

'4;.'.::nu"""''"' que ser de muita importância. 

E com a amável aquiescência, que já do dono da 

esperamos poder vir a realizá-la, em data mais ou 

menos próxima. 




